
• •

�!i
, I

I

, , 1

"

PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES
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ASSIGNATURA
'I'r'irnestre (capl tal) , . . . . . 3$000
'» (pelo correio): .

. . . . . . 4$000
--�I '

'Folha do dia
i t atrasada

40 rs.

80 "

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Num. IOOQuint,a.reira 4, (]e Maio de .882
.".,

,

-

O' ,"JOllNAL DO fl'ONI·'serenl pl.thli.cad.,os c1iariamen.- Mordomo do culto, Francisco

t 1 fi t t Firmo d'Oliveira.
i\IfE'RCI(�)" j' 1 .� �1 � e pe a lnslgnl can e quan la

lU i. I

vem e, ",e 110j se- de 2$ mensaes.

glll11teJs pontos: ';
. Recebe-se assignaturas,

Praçs, do n�jeI�cado, renda que podem começar em 'qual-
de Luiz G&�Jilllo .âa 1�os5. que dia, mais terminam sem-

Praca do \.n�6·cadQl' ''cd'(jI101ei- pre COIlI o mez. AS PEROLAS
>

" , ln' o
_ A I h

.

d'1'0 n. 1, de JÜ1'g;erFt:ú,e co: (. """""""m. -�-_.-------- ,s pero as estão oJe em mo a
c_

• I

ELEIÇÃO ern todos os adornos mulheris; mas

r.\NNUI�CIOS ESPECIA S Teve Jogar ante-hontem a elei- são as falsas pérolas, bem entendi-
_ _ ,ção da nova meza da irmandade do de, para, consoante com o sestro

O ESCRiVAO OE, ORPHAOS
I

Senhor Jesus dos Passos e impe- cl9 tempo de proporcionar meios
ANTONIO TH�lV[E D1\ SIL,YA, rial hospital de caridade, que tem p�ra que todas as classes sociaes

tem seu carton» e residencia a de Iunccionar no biennio de 1882 s� confundam, mais ou menos, nos

rua Aurea 1;. ",,1, onde pocld se�' I a 1884, sendo eleitos, segundo trajos e nos enfeites, ellas pode- Segue amanhã para o Hio-Gran-t rocurado flas" horas da íWl-nha nos consta, os seguintes irmãos: rem chegar ao rico e ao pobre.
'tS ()·cl·::1, tarde, Procurador, Virgilio José. Vi- As falsas pérolas são fabricadas de do Sul no p�quete esperado da

É VENDER BARATO I

---

lillª·
- ....,-----.-

pela mão do homem, empregando côrte, o nosso Joven conterraneo e

afé-moidó superi or a.. $800 kil. Sec�lario Wenceslau Martins ,par;t e� fim as escamas da mugem amigo Luiz Silveira da Veiga, q!le
i to em. grão ... .-

:. .. ,,$�OGI »

da Costa.
'

do mar. As verdadeiras pérolas são vai exercer as funcções de seu car-
umo RIO Novo picado.. 2$0001 » f dI'
i to » » emcorrla.. 2$.2001 » Thesoureiro, Elyseu Guilherme orma .as pe as ostras, e não e ra-

go de telegraphista naquella ci-'
NO ARMAZEM D da Silva.

'

'

ro, abrindo-as, e:ncontrar-se dentro I ",

R· 1 B 1 & ( ('I
� . [pérolas pequenInas, que tambem dade.

lC�tr( O ar )OS(,L I U. Proc?rador geral, 1, elix Louren- são aproveitadas pela' indústria. Tar+iem segue no mesmo va-
-------- co de SIqueira. C d 't J

. R d
.

G"
.

S [)
"

"
orno proce em as os ras para por, o . ose o ngues areia,

. )··.i �i\VL.. l �Iorclon1o dos ,expostos, José fabricar essa cousa admiravel ? fiv- 1·. t t f 11 S"/ L' d S para o II,
� ') im, e para a mesma

A(.<o ,-se auer a nes a o la uveira e ouza. Ignora-se. Para o saber seria. '>,(l,\\
'\ d

. U cidade. ;
,

a. �cçã() e annuncios es- Mordomo dos presos, Constanti- necessario viver com as ostras, e

ci��, até 10 linhas, para no 'Ferl'f\" Pinto de Sá. não as perder de vista, para des-

O conselheiro Joaquim de Salda­
nha Martinho completa hoje 66
annos de idade.

cobrir o segredo. E' situação que
se não póde dar.

São mergulhadores que vão ao

fundo do mar apanhar as ostras

que dão peroIas. E' um rude tra­
balho esse dos -pobres indios e afri­
canos oocupados neste mister. Vi­
vem pouco, e muitas vezes aconte­
ce-lhes morrer apopleticos ao sahir
da agua, ou serem trincados pelos
tubarões.

Das duas maneiras de finalisar
os dias, a apoplexia é menos cus­

tosa e a preferida pelos mergulha­
dores.

,----

COMO SE FAZ UNIA PRINCEZA

98 N'ést_e 'I��mento tocaram a cam- entrou no gabinete, Gregorio já ahi

pillnh.;,:: � não estava ... uma porta havia-se fe­

/Q c;),.valleil'(') correu para a porta, chado sobre el le: podia ouvir tudo

�I'a
dizer que não queria receber sem ser visto.

/ ssoa algu,ma.
/ Encontrou a criada trazendo um

cartão de visita. sobre o qual lançou
machinalmente os olhos:
-O principe de Bel l ina ! disse €:1·

le a meia voz.

-Elle ! exclamou Grcgor io. Re- A situação moral
cabe-o: assim é preciso. Laon idia era atroz.
Le vando-n de parte: Quem lhe pudesse ler os. .isamen-

-O homem que me roubou o tos, pasmaria dos lancinantes terro­
amor de minha mu lher ; que fez de res que a torturavam.
mim o assassino d'aquel la qUl3 amas- Era uma dupla obsessão que não

te; aquelle ernfim que me pagou com lhe deixava um momento de repou-
'1 vida, era Jorgede Ball ina, o irmão soo

I

rl'esse que esta ahl. Quando ouviu pronunciar o nome

Pelos olho" no cavalleiro passou de Heitor de Sandras; quando com-

uma, nuv;:;:: ,',� >lHgue. prehdndeu que () acaso entrega" á
lVIas uma vez, a extraordinaria se· justiça o nome do assassino,

Illülhança physica e mOl'al d'aquelles gou-se perdida.
Que importa isso! Quero ferir duu� homens se confundia. Era uma d'est,"s pessoas qt
n'r tudo qne oxisti!' d'aquella O oclio de um impunha-se ao OU-' á policia um respeito qua�i
laldlcta ele �eductores."qL1er() tro, como q",

-, involuntariament2. stici030.
�IOll1e d'aquelle que me roubou a I GI �gorio fallou-lhe ainda em 'fOZ. Na sua ()piniãol d poli
a, felicidade, de:;appareça para baixa. 'nha de meios sobrehpman(
ro, .. ,ómente er,tãn'a minha mis- -Q118 entre, disse o cavalleiro a cem todos os obstaculos e ,

starà conelllida. criada. os acontecifY\entos mais rI:

ndessa

tes inventados pe 'omanciatas, li

nnitação de Dupin, "dgar Poe, e
que pelo menor indicio conhecem
um crime lp'sl.lonbecido.
Não dUT 'a, pois, qu€, -"I�i.

occulto que estivesse Heito ,ia
de ser em breve sorprendid
arrastado para urna prisão.
A audácia do primeiro m.

abandenára-a. Não podia reei,

aquella energia que a havia 11

tado a desafiar o perigo, a sn

Heitor ii. criadagem, a expôr­
tivarnente, temerariamente,
«oufrontc, do qual sabiria yl

VI

VII

POR
CONT.

---��-

os GFMEOS

gora as objecções IlCCU

se no seu espírito.
O que diria Heitor? r

e1111 responder? não
teria ainda mais por
ra ?
E P""�" 'IS r
, .
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, I (aL\]'�nEZA E RTQlJEZA DO

BRAZIL
A. torra brasileira é ELO vasta

quo toca cm todos os Estados da
.uncrica Mcridinnal, ú excepção do
Chile. 1\[0 seu immcnso circuito,
LellJ nu metade, durauto 7,000 ki­
lometros. () Oceano Atlnutico por
limi te e no resto a Coyana II':1n­
ceza, hollandeza e ingleza, Venc­
zuela, N()Y:� Granada, Equador,
Peru, Bolivia, Paraguay, Ilepuhli­
ca Argentina e Ul'uguay. E' COIllO

que um desses antigos impcrndorcs
da Asia qne presidião a uma as­

sembléa de reis.

O Brazil, feitura e creatura de
Portugal, é 88 vezes maior cio que
a antiga mãi-patria, abrange 1110-

tade da Amcrica do Sul e rivalisa
e1l1 extenção COll1 os quatro maio­
res iniperios elo Inundo, a Bussin,
a G riI- 13 re tanha, a China e os Es­
tados-Uuidos. Os seus 837 milhões
de hectares de superfície, a sua

gi'aduaç[Ll) de climas que vai do E­

quador até Ú zona frtgida, a modi­
cidade da altitude do seu systcma
orographicu, llue nãu excede ele
:3,UOO metros, dão-lhes proporções
para chamar a si todas as raças (lo
glol)() (J poder acolher ü dar guari­
da e trabalho ás suas iuimigrações.

Fcliz!uenLe, recelltes estudos e

calculus [\1ostrão que se a sua indus­
tria agrícola, na.s priocipaos proyin­
cias pruductor::ts, ainda depende de
700,000 ]lraços sel'yis, já empre­
ga, nos variados ran10S ele traba-
1110, porto rie i ,400:0010' açDS li­
vres. O trabalho indLlst estipen­
dI· "'ia "POI1"'-' IJ!'''Cl' c ...

..j I, 'll·I'nc"clO eu, (.I..,) (..l .....'). \....I J 0(1' .

'

.'
(j ';,Jl. .,

.
_ ln' .

Oi'galllS;J(;aO para a I (�. '-' _, a SI o ex-

cesso da poplll� européa, que
tIí,o (liffir,il 81 n go enc()ntra ll:1

Anlel'ica do N'

"
'.

c

corIS J JE l-IESP_A.NIIA

11S, leitol'\_ UIn ITle-

nto febrifug,' barato?
'tA 1 1. Cft c e aran la;

II se falla, nos JOj'naes
ledicina de tDdas a.s 11e8-
éLR, sen:io dos beneficios
i luec1icanlent.o de UIn

g;enero, que está eDl via
11 rude golpe na,

� �

'ca Ílnpnrtac1a na I�ll-
.

639, pela ulLllher
a con-

i de malária, quando ellas silo' moderna, por(lue a tempera-
de typo quotidiano e terçã;

2. o - Administrada em dó­
se de duas grammas aos adul­
tos e urna gramma aos meni­

nos, ena, corta a febre de 01'­

diuario depois do segundo ac­

cesso:."'11__ ,

3.o-Sua aceito não é tão
�

rápida COIUO a do sulphato de

quinino; também, até 111el11or

parecer, não se fará uso do pó
de têa de aranha no caso de
febre intermitten te perniciosa;

4° - O pó em questão não

tendo nenhum sabor, é de
UH1::'. administracão mais fácil

�

que o quinino; especialmente
aos memnos;
5°-0 uso deste agente é

melhor garantia contra as re­

cahidas de febre, do que as

indicacões adrnittas em uzo.
�

Quereis agora conhecer a

maneira de servir-vos ?
E' necessario limpar C0111

cuidado as têas para desem­

baraçal-as da poeira que as

cobre, depois lavar e fazeI-a
seccar" Pulverisa-se ern segui­
da n'Ufn ah110fariz e obtenl-se
assün Ulll pó de côr escuro­

cin�entu, senl cheiro nern sa­

bôr, insoluvel n'agLla e l11ui

pouco soluvel no alcool.
Eis quenl vae bellal11ente

faz.er baixar o preço du qui­
nina. Fôra pal'a desejar, to­

davia, que a terapeutica se

enriquecesse de UIll grande
nUInel'ü de substancias 111edi­
Call"lentasas d'esta boa quali­
dade, porque 015 directores de
phal'111aciú,s não l1:JS Inetterião
l1130is debaixr 10 nariz estas
IneU)orlas J qualificati 'lO
tenl-se . cLdu legendal'io.

tura da agua deve conservar-
�

se sempre no n18sn10 grao.
Com urn POUC(J de rhU111 e

algumas rodas de limão na

banheira, qualquer amador de
grogs talvez não achasse o tra­
tamonto muito desaaradavel.L.

El Oeste, de Mercedes, pro­
vincia de Buenos.Ayres, noti­
cia o seguinte facto:

« Acaba de fazer-se nesta
cidade uma descoberta impor­
tante para a sciencia.

« D. Frederico Sneider, la­
vrador, encontrou nas luar­

gens do rio o esqueleto de um

animal em estado Iossil.:
« A grande dimensão dos

OSEiOS faz crer que se trata de
unI antidiluviano, 111aS não se

pôde classificar C0l11 precisão
sua especte.

« Julga-se ser um J/[egathe­
rium, mas oppoern-se a isto
certas conformacôes diversas

�

das daquelle animal.
« 1\S múltiplas e v�riadas

peças do fossil occupal11 con­

sider[lJvel espaço e seu desco­
bridor trata de ordenal-as
afÍlu de arrnar o esqueleto
que não te111 falta de peça al­

gunla.
« O anüna.l deve ter Elido 'g;':

grande estatura, e COlllO pro­
va disso podernos citar as se­

guintes dinlensões: o craneo

mede 60 centÍ!:netros· de cir­

clunfereneia, a qlleixh 'a 50
de largura, a onloplat�t 73 de

largura sobre 50 de c0l11pri-
11lento, as costellas 83 de lar­

gura, o pé 46, sendo que as

outras partes eHtiLo eU1 l'elaçã()
Cf,J'l estck.»

DESVANTAGENS DE QUEiVl
VENDE FIADO

Art. 1.· Ter do pedir () que é

seu, corno se fora unl 11lendigo que
estenele a 111ão para recebeI' eSlllO­

la, ao passo que o esperto que
levou 0_ genero, ehaITIa-O desconfia­
do, e desatencioso.
Art. 2.' Ter necessidade de li­

vros de assento, que poderia dis­
pensar.
Art. 3. o Pagar caixeiros de co­

bratiças que, por fitn de contas,
ITIOrrmTI tisicos de andar abaixo e

Cl dA PEL.?.. AGUA

TInl caso nnüto interessante
se apresentou recentemente na
chimica de lVIr. Langenbeck,
pl'ofessor eUI Berlim.

.

I T 111 individuo, que soffrera

operação, esteve quator­
'nanas deitado dentro

. saindo (lepois cOluple­
curado.

\78,vel que os banhos
ntes l'cpresentell1 urn

�nel na therapep+ica

.

aClma.

..:�rt. 4. o Ter de perder a divida,

ainda quando seja o devedor' 111l1l1
ca.paz, cazo esto falleça por ror ti
gastar maior quantia em jusltific:l
ção, etc. I

'

,

Art. 5. o Não vender mais a ({UCl
fi.Oll pGrq�e este ficou COBI urna esp(
cie de nojo da casa e do dono de
la, fazendo uma cruz ele nuuc
mais passar naquella rua...

�\.rt. 6.' Dar ideia- de que nã
se julg« Gapaz de guarda,r o' que
seu, procurando um tutnr, que di:
so se encarrega. .'

Aft 7. o Alimentar a ociosida
e a 'i.�diaç�o, porque se m:uita ge
te ·,�ao .tIvesse quem Hle fiass
pro(!'Jrana algum meio honesto
vida.

'

Art. 8. o Cr611,r UIn inimizn (I. .

1
b ,

poderia evitar, a.p,m de passar I'
tolo, c tarde arrepwRler-se ele s

leviar \;rlg. ...

A,UI'r�'S "'I.QOIIs�ltando as pal
vras IJI, (

t
,�, dc ,'_. li:> oan os riremos uma ve

dade:
S .. Paulo exprimia-se desta fo

Ina:-quern não trabalha nã-o se 11
deve dar de comer assim tambe
não se drrr fiar. })

UM BAILE ...

Quando ';8 ama co.n sincor idad
quando o bem amado se ac..ha ause
te do- di ver tiruen to em q ue nos ach

rr�o:s, o co:ação l'ovestu-se de crep
eis-nus tnste,pdDsativo e Sem saber
que fazer. COlhe·se no tllulidl) das i
lus0b, e então sonha S(�! Que!'­
de�crevel' o,; mil encantos destas h
roas felizes, em que ttld.j traja gaI
mas como, �e a alma �e acha mer

Ihada na fO"lte da hYP,)c"ndria? ..
fim, lei turas afila veis, complac
cia .... Achu·lt18 neste C;hO. comt
() meu alvo constante é agl'ad�!r-v
por isso pE'ÇO�VOS licença par�\ Ia
a dt'scl'i lJça) clt) IlUSoO (IlJ imado bal

No dia 30 de Abril. 110 club «12
Agosto» ondE. se retillem as I

belias jt)vens de noS:;a socied'
apreciámos um baile dado pOI'

.

ciativa de F!OSSO ilmigo V.F. o

deve :;e rogosijar pela brilhante
currencia, si{5llal evidente de qu
qtwnrlo di) ;,exo illllíiVO!.
Ali não hav:a luxD, nem os g

d(J, personagens eorn (.) únposant
�l1a:-; :J i lil� ca tiJégol' ia;;. A alegria
cllltavi� o CiUIlHl, o orgulho ia-se
pcdaçar de encontro a felicidade'
virtude, a be'lleza e iJ ilrnor bri
vão, porem uma luz mais respla
cente se ergue: é ii �il'lqdiciclad(J!

1'\0 fervor (b dança, quando
::\cham ,,; ao lado du n"sso que
alijo. re�pit'and() () IlIe�rno ambie
ll(Jsso, ct1rações sen tem um quer
s(!ja de agrada Yi>!. lllbsas phisi
Illias se l'l'lI't,stem dH Ullla viva

pressão, Passemo� á desc:ripção:
VQjarnos aquella jovem que'

vessa o salão com seu vestid
de eS(;llssia branca, enfeitado
renda�i Lrai;r;as, �eus gI'OS�OS cab
pentllados à pastinha, com tres

brancas; uma, !lO cabello; outl"
vestido do lado e'q \lerdo, e a uI
no pei to como escondendo seus r
sei')$ das vi"ta, pr·ofanas. Um
ludo p!'eto media seu mimoso

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Razão .

675 »

695.523 »

2.704 »

9 »)

l1,.453 »/

11.760 »

2.800 »

180 »

l1, 7 lits.
500 resto

4.368 cacho
2 barro

1.500 duz.
41caix.

8.000
1.663

57 :217$26(,
4:630$573
8,093: 100

o, apresentando na fre n te uma Iiu- tuam O seu elevado fim, principal- assim o aununcia, na seguinte no-
a medalha de cnr a l . Sua tez more- mente no estrangeiro. ta:
_it e face côr de romã, ° decreto que regulará esta ma- « Consta-nos ele boa fonte que oAq uel la ou t r a , ali no canto pensa- .

b J htjva: traja vestidinho amarello. Seus tena, é assim conce ido: sr. Arro as tenciona em breve dis-
seio� esÚiO rasguurdarlos por um la· Considerando que tem havido solver os centros republicanos de
.co azul e por uma flôr rl'um perfu- alguns abusos nas informações da- Lisboa. Ha muito já que estava­
;�ne inebriante. Seus cabel l.is c .hião das ao governo, como fundamento 1110S preparados para este golpe.
�rn grossas tranças pelas costas, u-

I)ara :1 concessão de condecorações Mas creia s. cx., o sustentaculo
nindo-us um linrl.. laço de fita de côr
.� um lindo monsenhor branco. Sua a súbditos estrangeiros; das instituições vigentes, que nada
fron te era anfei tadu corn um magn i, Considerando que os gráos das disso nos atcmorisa. Se o nosso

'fico ramo de flô res .urifloiaes de côr diversas ordens foram creados para numero é presentemente de muitos
azul celeste. Uma modesta pulseira premiar virtudes, merito e servi- e muitos milhares de individuos,
orna va s�us bem torneadus br-aços. ços e que convém que pelo escru- amanhã triplicará ou quadruplica-No mero da sala Vla-5U u nia linda, l' '., .

,o' ,:
'

dnoreninha rle sucan t.n-, com seu ves- pu O e JUS�IÇ�, C0111 que t,aes t:>[aos ra, porque estamos prepara os pa-
ndinho de uobreza preta. Duas 1011- forem conferidos, elles sejam apre- ra tudo, e as ordens do sr. conse-

as e grlJssas tranças calúão so bre ciados e respeitados em toda a par- lheiro não servirão senão para Ia­
.u as custas, pelas q uae� descião fi tas te em que appareceren1 as suas in- zer-nos redobrar de energia nos
II côr , bordadas nas pontas, ])Jl::t� signias: nossos trabalhos e nos nossos es-
rdens de ps rolas doiradas em seu

1:1' b d inte.Iforços. »
abelJo, dava-lhe tal brilho, que por

,L81 por em ecretar o segumte:
A i D d d Sobre os trabalhos das cortesczes julguei-me elevado a mansão rt.' .' a ata o presente

thereu '
' •.Gravatinha côr de rosa decreto em diante não será conce- diz U1l1a acreditada corresponden-

0111 r.i mos. realça vão e corn binavão elida nenhuma condecoração das Cla:
rfoi tamen te com UlYJ poético sig- d I di « A camara dos deputados jálzinho na íucs esqu= rdu. De sua

OI' ens portuguezas a SU) itos es-
It

.
-

di t discutiu as tres propostas de ei Foram hontern abatidas .,paralicada -in tu ra descia um co rdão trangeuos senao me ian e propos-
irado, sustentando o seu lindo le- ta ou informação dos ministros ou financeiras mais importantes do go- onsumo da cidade i3 rezes.

a e de plumas brancas, e com o encarregados de negocios de Por- verno: a que se refere ao augmen- ,!,,_������������I(II!!!!'!l

er aI ella refre�c�l,va o quen�e am- tugal, acreditados nos paizes da to de direitos de alguns generos de COMMERCIOente, que se respirava na sa,a.
naturalidade ou residencia elos azra- consumo, a do addicional de 6°/.

or
Um botão de r°clsa brlc�nca, em seus

ciados.
c

e a relativa ao sal. Convertidas em CONSULADO PRO"INCIAL
111

bel los pretus uva-me umnsnsa
I

"

l'
"

d N 'fi d 1 AJ '1
aça . Paragrapho unico A proposta ou er, corno Ja esta a pnt11Clra, a- o prOXllllo ln o 111eZ (_ e in

i

e Seus o l hus pretos eram tao pretos informação, a que se refere este rão urna receita segura superior a foram despachadas l 'a exporta-
no à n..u te artigo, só poderá fundamentar-se 2,,000:000$, e quasi chegam para ção as seguint! lI1l!'U I; 'ias:
utr:! appal'ece ri,wnha pel,) braço ell1 alguma das dua:il seguintes con- extincç�w do de.ficit ordinario. Alnend0illl, ..... ,... l',_, i 8i kilg.
seu par, é Ullla linel" ml3nina mui As lestantes PI'()postas que "l'llda A '). '''>.0 »i 11 sideracões: '

'

.

'

, o' (,' "sW·.;U ; :'OSSO, ..•. , "-

ad rnelhinha, ,contalll o arenas, .ou • -

t' d
- -

d I P IT t d h 'e 1 i " Qualqller servl'ço l)['es'tado a' nao en ral all1 ml1 lscussao, sao e . "111 ),(1.. •.• • •••• ,

',se annus, raJ"Y3 ves 1 10 O" an- .' J-

:I
'

I
. rIlul'tO 111el10r alcance. I I" '1'1 '\h a enf(,litado de enear�a( ü. nação portugueza ou a urna co olua 1 a 11 I ..•..... , •..

rCe e1105 cahidos itm anneis belJavão pOl'tugueza que habite enl paiz es- l( Na discusão sobre () lIUpGdO, FI'jjYtt' ." ,' .

bar' mimosos hOlllUI'O�. Sua cabeça tranoeiro' do sal l'epetiraul-sc 1'1" I artf fl I !"'l,} ,) UH folha ..

as' adornada COIl! um �ordão de p�- '" ,

meSl110S arguIYd.'j,tus j'l c,unÍtecldl :'q 'lci�ado ..

"l'- s formando um tl'langulo; um 2. a iVleritQ distincto comprovado t' -

M'lhv

d
'

d
'

1 d
.

I por par.r ',li 0ppOSl".I_í\ ('uf �I�, ,) 1 0 .

as h de fita de se a cor e rosa e um por notone( a e lncontestave ou
s "te I; l' l'('J'I'O 'II, (J ", ü e S I0'3.1 houquet prenclião os cabellos 1

-

d
.

I yo ,I, t .J n, I , \ v ",\l\' ••1, o a .

l�er rolas, SI3U peito tinh,a uma flo!' pe a �on�essao e �I:a.ça Igu� .�'ll� <1Jgun� ()radoJ'(�s t"at'll'al!, especial- Toucinho .

a?. ca, fazendo sob�'esallll' m,us sua sfc plopue'f o.ud so leI- a qua »" .1] I Incute do alr,üncl �0('vcmico des- Aguardente .

h\c za e a pureza d alma: orr�Ht, COIl ef! a pe.o, govPl'I,c I ii te impo::\to 6obl'e o ) se cUJ'a taxa Alllos , ..

t tr,'l cl','I.'IOll,'[ tr.a,) llllda' na.cao '1 (fIlD" ;)(JI'��-�t' , '

0111 ' ,.. "
como (",' ," '(,;-", ( ,

tl'ibllt'U'J�l, ��ncla é Ílücl'ior á que Bananas ..

ar-V ot<}b dJ ril:"\f' 1<1 anc:: :'n-I _I. !'L. ��.. b�, ,'v'" ,..
'

I' iSle el11 outros paizes sobre o Outras fructas .

';'1. fa SP. com sua r(Jf\te Ul ['.I'
I'l:" ""'<1 Ll'lel' ,

O b',"\ veotl'd'I'!111') Cdl' d6 ldZ lia- ,,,,,
I
,.,

- 'I JOSnl0 9:enero.
"

ú

eu Ill" \ C,I C' v

b «12 iYl l'enda� l)t':�llC",i, t, (;,.-
-

« Esta discus�ão deu logar a um

as I um la',:o I\e t!ta c,ir ·1,,;,- IlO�,
"
'" e ma9:nifico discurso do SI" NIanoel

cied' 'i, �'ll ,:uH lei;" 'J� b" Illl' ,dlgClI :J�; d'AVssun1pção, que era o relator do
ar roza tJran;;" !:':Ií'I/ l,'� 'IS I !)r:,' 11" U'{"

proJ·ecto. Heferindo-seaos que es-
a v a t<; a I foi'!' li i) Si.' ll' I' I

' ' ,

, l'
" I

I

E..:"" 'IiID,Uel':,I(í(_ CilC<lut
I, ""; Ug"1l1J 1.''),,, ','

I)eculan1 C0l11 O povo no sentido re-
<,

,(li' <;S ty�c;;d;tt-: Si' ;,0[1
_

ol yolucionario nestas qUí�\;tões de Írn-
hor:.1 -vneia t'1ua�ld" !'( ,�I,;t,ll ,l'CJdIIS po!' ()('Ct·::;;;,tl postos, o illustre orador terminou

os g
lllüa 0\J\.)ile arliia,lIu I' "u:io de I!;ü:"j i. \ (i(' í'l[-- dizenclo que a questã.o dG proleta-

sarlt e do 31', reSOlve
, 1 LI'i'� "LiJi> luternaelonaes; e as qae riado ou de nlelhoralnento e eleva-

gria men' IH ;nagestozu'a ",,11'1'[\ '11 dadas a estrano'eiros (lue 1 d 1 D ......,pe�.ida\ d I I, , b , 'ção das classes trabal1a oras, se la �'" Ul

a-se ó,_,' ;S,J {'\ ,!Dn o·:;e
:

S J U '}0.'·'
. 'i:) dinclo mn Portuo'al OU nas colo- O abaixo assirrn<:tclo, retirando-

dade iv'\.() nbr/lll(;':'\ dêl IU'!"l! (o ,,11_,
"

' "',. o'
ele resolver, proporcionando-se a

bri 'que ce,�el' para fugir ;\, P'"
.

:lS? te�1han1 aquI plestadu algU111 estas classes trabalho de instruc- se pa!'�
,

1 \ Sul, re-

spIa ome de voluvel. e \ ',iii ,I J.(' er\'lço llnportante. ção, C que para conseguÍf <Jstes (',r
",-

I di O Ile�aO'I'avo Je r,lI,!!'! l)lll ,t t 3· T 1 tIl
.'

CI"lCh�' aclo'l:q.O
1 .

'I ' ���' '

... ,� +:\1:,,����rl�� e�ceFo,+lla,� I resu"tac �s era n�ce.s�ano, � 11. ,oç

:: c
cLts regLlc :'''''d'''''" ) () , 'lU. Ldl'l)i"il jl( "t:1 tllDrn",'lCLIJ Di

que ",((ill' f''i, 'I I "iii lilll('- ll'Olt au"jlll'"U::;(l1l1rntn wn I
mbie . j 1 I

'

. l'quer rrST" OU i': X 1,'FíUu i. II t;' , ", l()] C()lll.lli''';�;lij I li) on;.(wl' iúl, nmJill'!:1" ()::,!'. rOHf
hl'S'1

' '\ 'rl� \ tl'J:Uf'l, I\� i!U:'WS !,iI,d" - (k Fl',�itili:i" delJ1lt'ldO!WIa �lal..UtOP\ '

viva (C? �t"}'" ��' I • I .jrtdOS, .:i','!'iIUdd I) S!'1l tntvl/, O ll!:!!', jo\en dos (1, put;
ção: has!ll ,), LI.':. ,:' ["PI

. l' t, �()!TI. lUll(,;llii�'llf"lJlln- 1 fili,1' IIp um <tiüi�l) p1l'bmeue'
C 1 V I l' '" Ih "!',SIJl'ri:i ir l 1:'-1 dl��lnl'Lissilt1u l'llr1reiull::,lid e:,estid 01'1'1 J' t

.

, 1\ c I, '.1J"I·';: :iiStll1' to ('araell'l,-�,ado enIo:' ,[ li:' � '.i, I�::", "_ I' - � .

scab nte ,: P": llUl I.·,l! ,"', 'I o gO\"l'l�' pt'llll'2,[]('Z.· Gllllt;a[\PS Li!' i':'Cit�li' li
mme,' lu- 1.1 '.'li' 'i' I'I \ l li�tl' u;:; dn� ... n'p�i-llIhl1'le pl'e�u�:' !'11,UbllU ;LI) �hono' ,;. �, e I) f;

1

� I h., , ,J llwnos (I '._ ";. (' u.ir J : :':..IiS SU.:' 'H� l)t·c!.ilO", :l;lllt)')�,

« As camaras estão prorogadas
até ao fim de Abril e não será esta

prova.vclmente a. ultima prol'oga­
ção. Na primeira sessão depois da
Paschoa entrará em discussão, na

carnara dos deputados, o bill. de
indemnidadc e na dos pares o pro­
jecto relativo ao caminho de ferro
de Cintra e Torres e o seu prolou­
gamento. Está também já publica­
do e prompto para ordem do dia ua

camara electiva o parecer sobre o

orçamento. »

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 3, ás 4 horas da tarde.
Barómetro 764,0.
Thermornetros: mimmo 18,6;

máximo: 24,9.
Estado do céo: limpo. Vento

SE fresco, intensidade 0,81&.

Parazi tas, etc .

Charutos .

Couros seccos .

Valor ..

Direi tos _

O'lOS.� .......••••....

PUBLIOAOÕES A PEDIDO
u

\
,

�:(;1ijY(:1,lIl UlL1 pil�:'U. , • 1 ,A' "'__.L..::== � •ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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EDITr\L DE INTERDICCAO
.0

COPL\.. -O major Affonso de Albu-

querque Mello, juiz de orphãos
supplente, da cidade do Desterro,
capital da província de Santa
Catharina, na forma. da lei, etc.
Faço saber a todos em geral que

pOI' parte ele D. Felicidade Adelina
.

Lopes Vieira, me roi requerido cu­

radoria para seu marido João Gon- Os abaixo assignados, tendo dis­
çalves Vieira, c te lido-se procedido solvido a sociedade. que girava nes­

os termos legues, subindo os autos ta. praça sob a razão de Paranhos,
á conclusão do' Illustrissimo Se- Brinhosa & C. a, declarao ficar to­

nhor Doutor juiz de direito sub- do o activo c passivo da mesma e

stituto Felisberto Elysio Bczenr. I sua liquidação pertencendo aos

Mon te.negro, POI' est? foi profel i .;1 i . II ins Anto�üo Joaqui�l BrinllOs� e

a segumto sentença.Vistos estes > -,.hH(' ,II 'lquIn1 da VOlga, e aSSIm

tos, etc. Estaoelo provado com tI. d. ';. ) o/,ad,) d(' toda e qualquer res- C 1\R I �f B O Sevidencia pelo exame nosologico a' p(lI!�<;.bdida(l(' ;H'eecnte e futura o

Iõlhas tres, que João Gonçalves SOL io Efllf'St.J (' 1 ,',i 1·,) Paranhos, DE

Virira. não se acha n'um estado COnfOJ'l11l ., c-.atracro (lI lissolução B O R R A C H A r r�O:B'ESSOR DENTIST
competente para o manejo regular firmado ncsa lbt:1. I Hentirando-nle desta cidad
de seus negócios, por estar priva- Desterro, Ju 1 A IJrii dr 1".,82. DE Ml10, DE LONG8TR.}]TH i ra ,. côrte, no fim do pro
do absolutamente do uzo da razão; -Tl}rnesto d.c. "7) -y_, rJ.J_,_· Pl,..Rl'..l DA'r,,,"R ,lTW�., (I participo ao respeitava
cunsiderando que o examinado pül'- r-ccnh.oe, --Areio ru> , To x- Ô :fT: �' �. MOc' � �L',

.

'tf' c.;,
I

hlil.·l) .utharinense; c se ha
1

.,

d
'

l'
. , ,,V LII lO) J:. I, �" . J� lqJ I I - J

.

(eu a conSeWtlCIa 'e SI nlosmo e l fl gU,7JTrU BlouTUl10sa. - ) ,"" '? I
...

'
. - .' -

'.' r- .
_

.. ,- :L,!..UlrI;;':' pessoas que (esep.m .

. , . ara u"" . (�,.! ij) Ol'li·::;, f! pal':' '. .' 1
seus actos, a ponto do não podei' Joagu,,,m. da Veuga. �'o AR DI'))'[.)!: !','t'I!.l.r JsmeusservIços., ofaçan
pl'eenchm' os deveres lnaÍs orclina- IV'I , _l-H I Ou"L A dmr,'l!'", porque depOIS não h

.

1 'd
.

'i d t' I Oabaixo aS�loo'[Jad(), thesoureil'o I jnl lp' po'" < h dnos (a \'1 a CI\'I e o es IIlO 1U- C', "

,l i u, Ioi (n o e pel'ma
nlano, segundo o parecer elos dois de o�l�e�!�;� �i;'��t�i�?"Ç�, d�Jcelsa�(� AgeLte F '''��ut!j''i'��:��o

\ ",I[·Tel

I �al;llJ·t(' até l(�nl do anno.
.

pathologistas nome;:tdos que o re- club, q;18 julg;l nada dever relati-

H W F" I}
Os preços sao sen1pre bar

putão non ,)o!.'l,pOS 7nen- vamente ao mj�mll club; porém 80 Ison o. IlllOS O turIos OS lne11S teabalh
-

t"s. Decla,l'o por isso a interdicção alguma pesso:l se julgar credor Ln'a •• ... .

ralltidos perfeição, soliclez e

do rnesmo João Gonçalves Vieira, favor de :Jpresental' StHl conta afim 30 RUA DO PRINLIJ ·idã.o, (> "') que offereço ao re

1 Ih d de ser satisfeita, até o dia 15 do
DE.,'""TERRO ! I'e mane o (lue se e ê curador �= ' >IU jil,;O.

corrente.
ad borbal et persona'TrU na Deitel'I'o 1 de Maio de 188� -Je- Precisa-se agentes aa� C010lli·

fórn1a da ord. liv. 40 titulo i 03 § j'oni,no lVoceti.
1·, fazendo-se o inventario abi
reconlLnClH]� d· °tiva mu-

diante, durante o praso de trinta nhuma transação se faça com o dito
dias uteis, terá lugar á boca do ('0- João Gonçalves Vieira, sob pena
Ire, a cohrança do 2· semestre do do nulliclade, que o cumprão e fa­
impoeto sobre predios urbanos e o ção cumprir. Dado e passado noo­

de quo trata a ultima parte do art. 6° ta cidade do Desterro, capital ela
da loi n_ 936' de 9 Abril elo anuo província de Santa Catharina, aos

próximo passado em todos os refe- . dois cio mez ele Maio de mil oito
ridos dias, das 9 horas da manhã ás centos e oitenta e dons. -Eu An­
duas ela tarde, devendo os collecta- tonio Thomé da Silva, escrivão de
dos satisfazerem os mencionados orphãos o escrevi. Estavão duas

impostos dentro do sobredito prazo, estampilhas de duzentos réis devi­
soh pena de, não o fazendo, serem damente inutilisadas da maneira se­

onerados com a multa de 5· por guinte: « Affonso de Albuquerque
ccn to. e Mello, dois ele Maio do m il oito

Consulado Provincial da cidade centos e oitenta e dous » Nada mais
do Desterro, 1· de Mnio de 1882. nem menos consta em o dito edital,
-O administrador-thes o ur ei r o, que aqui bem fielmente fiz ex­

_ArutoT'uio Lu.. is: do Liiirrci- trahir do próprio original ao qual
rn.ervbo, me reporto e elou fé.-Desterro, 2

de Nlaio de 1882. -Eu Antonio
Thomé da Silva, escrivão de 01'­

phãos o subscrevi e subscrevo.­
ArútoTu":O Th..om.é d'7J SiZ-

DE
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lICORE�, DI�TIL1A�Ã� E REFINA�ÁO DE A��UCAR
DE

JOÃO D'O PRADO LEMOS & c
t

RUA D]�} JOÃO PINTO
(EM SANTA BARBARA)

=. •. �. -� ,t:�- 1- .......,...6---

VC!_,.

Este estabelecimento, unico da província, monta
pelo systcma mais moderno, usado em França, e dirigi
pelo antigo conti a-mestre da tabrioa de licores e distil
ção, de Hyppolite Boyer & 'l'errisse, acha-se em estado
fornecer ao publico consumidor, zeneios identícos

. LI

da Europa, fabricados COIll matéria prima e IYH' pre
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publi
amostras dos seguintes productos:

Absint,ho §uisso� Aniset,t.a <:le Bor(lea'Ix�
Curação <:le HoBlanda, etc.

Na mesma casa, acha-se tambem installada, UD1a

finação de assucar, cujos apparelhos dos mais modern
podem fornecer a porção de assucar necessária ao Cl
811n10 da cidade e dos. mais pontos da provincia.

Os proprietai ios deste estabelecimento, não se t
poupado a esforços, nem saorifioios para obterem produe
de primeira qualidade 8 de preço razoável, certos
grangearem a confiança do publico e de seus freguez
garantindo que todos os pedidos serão attendidos
todo ° esmero possivel.

DEPOSITO:
RU1� DE JOAO PINTO10 10

ARTHUR'BESS

Um

:GO DE PALACIO 5 5

Arthur Bess

TOS SES i •..
' 'p;:n;R:���P: ,�

BRONQUITES, CONSTIPAÇÕES E COQUEI r ii': Ui(i dinheiro a jll
O t.> 'lf,O medicamento capaz de' )-

[ l,�__� L" Df� J�A.O PINT
rar estes males é o

, !)IJiS.l.1J ACHOR D'IMPORmXAR,OPE D.& GUACO __ m v 1,

, ' ANNUNCIOS-

"a-

'Dr �E� D� �IAU CARACTER,
Sesões, et.c.

\ra-se rapidalnente COln a

AGUA DIVINA
(uniea verdadeira)

reparada e yendida por

'TTPHRASIO CUNHA
lIVIACIA POPULAR

i (l 2$000 '1 l;i)ll to, vende-se'
E

i typogt',�phi:iEUC""-LYPTUS -.-- -.---------.---_-11

pl:eparado e vendido unicarnellte ]l.,! 7Jj.�! ': �G.�\_-SE a, �oia n. 2

PH ,I, R1lrACIA P(')PU.L ;\R : j;:�,J, t.Ú;,lsIItluçao: tra
fi lU . . li cu LI ' Jr!d!�tl,l. O

.. - -
--- ._ ---- n.

,,(t')hXJlF,-SE jlll'naes veJ IJd
. � (.ftJU1·" d\\ tornlato d e

51111;1,: 1 �O( U ._; kilo, nes
AtI

DE

EUPHRASIO CUNHA
LARGO DE PALACIO
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